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ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
Mirtisterio da Justiça e Negados

Interiores

Directoria da Justiça

Por decretos de 14 do corrente, foram no-
meados para a guarda nacional :

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

comarca do Rio ,;rande

2° batalhão de infantaria
Estralo-maior—Capitão-ajudante, o tenente

Pedro Victor de Carvalho ;
Tenente-secretario, o tenente Amaro Gon-

zaga de Oliveira
Tenente quartel-mestre, o alteres Antonio

Mesquita da Silva ;
Capitão-cirurgião, Dr. Irenio de Souz

Brito.
1 2 Companhia—Capitão, Salvador Antonio

Teixeira
Tenentss,Pedro Carlos Peixoto da Silva e

Leonidio Antonio da Cruz ;
Alferes, Candido Teixeira do Almeida,

Sizmo Bastos de Figueiredo e Arthur Alfredo
Gomes de Castro.

2 companhia—Capitão, Antonio Rosa ;
Tenentes, Antonio Baptista de Moraes o

Francisco Rodrigues de Oliveira Junior
Alferee, Francisco Minuto, Leonel Petrarcha

de Oliveira o Candido Rodrigues Vasques.
32, companhia—Capitão, o tenente João

Simeão Corrêa ;
Tenentes, Luciano Ramos Varella. Lages e

Porfirio Rodrigues de Lima
Alferes, Luiz Itaphael Duarte, Antonio de

Oliveira Ramos e João Francisco do Rego.
42 companhia — Capitão, João Pires da

Silva
Tenentes, Damasio Borges e Arthur Luiz

masseron
Alferes, José Ferreira Ribeiro Guimarães,

Delphim de Miranda Vianna o Gustavo Ro-
dolpho Emilio.

1° batalhão de artilharia
Estado-Maior— Capitão-ajudante, Christo-

vão de Medeiros Germano ;
Capitão-cirurgião , Dr. Alipio Santiago

Corrêa;
Primeiro-tenente secretario, Ataliba Sclii-

midt de Faria.
Primeiro-tenente quartel-mestre, Santiago

Minuto.
i a bateria— Capitão, o 2" tenente Arlindo

da Rocha Braga
Primeiro-tenente , José 13ernardino Tei-

xeira Barbosa
Segundos-tenentes, Pedro da Silva Cintra e

Ilanorio Fortunato da Silva.
2, bateria—Capitão, o 1° tenente Augusto

de Carvalho Porto
Primetro-tenente , Candido Geraldo do Oli-

veira Soares •
Sagrai- tos-tenentes , Valeriano Carlos do

Oliveira Santos e Marcellino Lopes Martins.
3' bateria— Capitão, Alipio Mendes
Primeiro - tenente, Francisco de Paula

Pereira Caldas ;
Segundos-tenentes, Franklin Baptista, Ta-

veira e Antonio José Corrêa.
44 bateria—Capitão, Joaquim de Araujo

Porei ra
Priineiro-tenente, Alberto Vieira Mendes
Segundos - tenentes. Joaquim da Silva

Azevedo o Augusto Cesar do Valia Junior.

Ministerio da Fazenda

Por decreto de 14 do corrente:.
Foram nomeados :

es
Para a Alfa.ndega de Paranaguá, astado do

Paraná:	 . lef
Primeiro eseripturario, Leonel de Alencar

Guimarães
Segundo dito,Joaquim Francisco do Amaral

e Mello.
Para a Alfa.ndega do estado da Bahia:
Primeiro escripturario, 02° João de Campos

A lcan taras
Segundo dito, o 3° Joaquim Ricardo Ribeiro

Duarte
Terceiro dito, o 4^ Arthur Frederico lias-

selmann
Quarto dito, Hermenegildo de Oliveira Car-

neiro
1° dito da Alfandega da cidade de S. Paulo,

estado do mesmo nome, Tiberio Mineiro
Quarto dito, da de Porto Alegre, estado do

Rio Grande do Sul, Adolpho Fredolim Fa-
xen.

— Foi aposentado o 1° escripturario da
Altandega do estado da Bahia Antonio Franco
de Castro Meirelles.

— Foram reformados
Os seguintes guardas da Alfandega do Rio

de Janeiro: sargento Leopoldino Furtado de
Medonça, José Duarte da Silva Rocha. José
Ignacio Novaes e Joaquim Pinto de Castro ;

O sargento da companhia dos guardas da
Alfandega do Estado da Bahia Francisco de
Paula e Silva.

Ministerio da Guerra
Por decreto do 16 do corrente, foram oonce-

didas as honras de tenente-coronel do exercito
ao tenente-coronel da brigada militar do Rio.
Grande do Sul José Bento Porto, pelo valor
com que se tem batida em diversos combates
em defeza da Republica, no estado do Rio
Grande do sol.

Iffinisterio da Industria, Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da industrio.
Por decreto de 19 de junho ultimo, foi con-

cedido privilegio de invenção, pela patente
n. 1724, a Nicola João Floriano, grego, ma-
chinista, morador no estado do Rio de Ja-
neiro, por seu procurador Dr. Emilio M. Nina
Ribeiro, brazileiro, advogado, residente -nesta
capital, para um motor pneumatieo destinado
a mover qualquor maehinismo, quer do mar,
quor de terra.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Directoria do Interior
Ministerio da Justiça o Negocios Interiores

—Directoria do In terior.—Capi tal Federal, em
14 de agosto do 1891.

De accordo com o que propuzestes em orli-
c:o do hoje datado, resolveu o governo:

1 4 , que sejam considerados inacionado do
cholera-~bas o porto de Marselha e suspei •
tos os portos francezes continentae3 do Medi-
terranea;
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2°, que as embarcações procedentes da-
quelles portos, directamente ou par escala,
só sejam recebidas nos da Republica depois
que tiverem sido subrnettidas ao necessario
tratamento sanitario no lazareto da Ilha
Grande, ao qual deverão primeiramente diri-
gir-se,

Estas - resoluções applicam-se aos navios
que sahirem de Marselha a contar de 1 de
agosto corrente e dos portos continentaea do
Mediterraneo a contar de 8 do mesmo mez.

O que vos communico para os fins conveni-
entes.

Sande e fraternidade.—Cassiano do Nasci-
mento.—Sr. inspector geral de saude dos por-
tos.—Deu-se conhecimento ao Ministerio das
Relações Exteriores e aa da Guerra, e, por
telegramma, ao ministro brazileiro em Paria
e aos governos dos estados.

Instituto Sanitario Federal
Expediente de 10 de agosto de 1894

Communicou-se ao director do Laboratorio
Nacional do Analyses que pode mandar pro-
ceder á analyse dos preparados denominados
Pós antiastlimaticos , elixir anti-rheumatico,
elixir de papiura, a nova salsa e injecção anti-
blenorrhagica do pharmaceittico Bernardino
da Silveira Dutra, independente da tintura
antlastlimatica, conforme pede o seu pros
curador nesta capital,

---
Requerimentos despacha,los

Silva Brito & Comp., pedindo licença para
abrir uma pbarmacia hoMeopata á rua da
Uruguayana n. 2E—Deferido, passe-se a li-
cença.

Pharmaceutico Nicolau Soares do Conto,
pedindo baixa da responsabilidade da pliar-
macia sita á rua de S. Clemente n. 15.—Dê-se
baixa.

Pharmaceutico Orlando da Fonseca Rangel,
pedindo licença para expor á venda o seu
preparado denominad o Lacto-Kola anizada do
Orlando Rangel.— Deferido, passe-se a li-
cença.

Pharmaceutico Diogo Martins Ferraz, pe-
dindo licença para dirigir a pharmacia São
Christovão sita á rua Escobar n. 36.— Defe-
rido, passe-se a licença.

Pharmaceutico Miguel Lino Menezes de Ma-
cedo, pedindo licença para expor á venda o
seu preparado denominado Geléa Vermifuga,
—Deferido de acordo com o parecer do pitar-
maceutico.

Pliarmacent!co Antonio Gonzaga Cordoiro
de Almeida.— Reinetta ao Laboratorio de
Analyses oito kilos das plantas Jucá e Sabiá.
ou Sabiá do peitoral do Jucá Composto, visto
ser insualciento para a analyse a quantidade
enviada.

Directoria, da Instrucção

Ministerio da Justiça o Negocios . Interiores
—Directoria Geral da Instrucção—P. secção—
Capital Federal, 13 de agosto de 1899.

Com o officio de 17 de junho ultimo trans
mittistes o que vos diaigiu o lente cathedra-
tico dessa faculdade Dr. Rrazilio Augusto
Machado do Oliveira, relativamente a ad-
missão dos doutores em medicina ao concurso
para o togar de lente substituto da 6' secção, a
qual abrange as cadeiras do medicina Pegai e
hygiene publica e, concordando com a opinião
do racismo lento, submette.stee o as.3umpto
decisão deste ministerjO,
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Entra em duvida o referido lente si os me-
dicoa podem ou não. ser admittidos áquello
concurso, visto como os arts. 9 .3 e 438 do re-
gulamento de 2 de janeiro do 1891 só facultam

inscripção aos doutores ou bachareis em
sciencias sociaes e juridias pelas facul-
dades federaes ou a estas equiparadas, e
a disposição do art. 436 do citado regula-
inento,autorisando a nomeação independente-
mente daquella formalidade, tinha o caracter
de provisoria, não se utaisando delia o go-
verno, pois, mandou por aviso de 31 de maio
ultimo abrir concurso.

Em resposta cabe-me declarar-vos que não
devem os doutores em medicina ser excluidos
do mesmo concurso, por isso que militam em
seu favor todas as razões de ordem adminis-
trativa quer scientifica.

Sob o ponto de vista das disposições regu-
lamentares que regem o assumpto, os me-
icos teem direito a ser admittidos a concurso

para essas cadeiras, mesmo em face do
art. 66 do cod i go das disposições communs 0.3
instituições do ensino superior, ou 96 do re-
gulamento de 2 de janeiro acima citado, por-
quanto, si as faculdades de medicina teem no
seu plano do ensino as cadeiras de medicina
legal e hygiene publica, acham-se por isso
mesmo, virtualmente equiparadas as insti-
tuições do ensino juridico na parto referente
ao ensino dessas maiorias.

Sob o ponto de vista scientifico,sendo aquellas
duas disciplinas conhecidas dos medicos com
mais precisão e rigor do que por qualquer
outro protissional, e reconhecida, portanto, a
-sua competencia em taes matarias, é logico
concluir-se que, não só se lhes deve permittir
a inscripção ao concurso para provimento dos
Jogares do lentes de hygiene publica e me-
dicina legal das faculdades de direito, como
tambem não se pátio pôr em duvi 'a a legi-
timidade da pretenção destes profissionaes
para os cargos do magisterio naquellas espe-
cialidades.

Saude e fraternidade — Cassiano do Nasci-
mento. — Sr. director da Faculdade de Di-
reito de S. Paulo.

Miranda Castro, e o da de Pernambuco Fe-
lippe Duarte Pereira.

— Por portaria do 13 do corrente foram
concedidos troa mozes de licença, com venci-
mentos, na fórma da lei. ao 3 3 escripturario
da Alfitndega do estado de Pernambuco, Jorge
Fucks de Figueiredo, para tratar do sua
sande onde lhe convier.

—Por titulo de 16 do corrente ,foi nomeado
o capitão Manoel Pires Ferreira para o logar
do oficial da Caixa Economica do estado do
Piauhy.

—Por portarias da mesma data:
Foram concedidos tres mezes de licença com

vencimentos, na fórma da lei, ao lançador da
recebedoria extincla do estado da Pernam-
buco, bacharel Francisco Comute Emerenciano,
para tratar de sua sande onde lhe convier ;

Foi yrorogasla, por troa mezes, a em cujo
goso se acha o 3° escripturario da a lfandega do
estado do Pará, Luiz Fanygdio Pinheiro da
Camara Filho, para tratar de sua saude onde
lhe convier.

Ministerio dos Negocios da Fazenda — Cir-
cular n. 33—Rio de Janeiro, 16 de agosto de
1894.

Declaro aos Srs. delegados fisca,es e inspe-
ctores das alfandegas que as quantias postas
á disposição dos governos estaduaes não o são
para que se lli'as entregue de uma só vez,
mas unicamente afim de que as despezas se-
jam realizadas segundo as requisições deites;
e, pois, o dispendio de taas quantias é da,
competencia da repartição federal, na tering
do processo ordinario estabelecido pala legis-
lação fiscal em vigor, á medida que os do-
cumentos forem apresentados, como foi preve-
nido na 21 parto da ordem de 20 de outubro
de 1860, publicada no Boletim do Governo
desse mez, tomo 6a—Falisbe1lo Freire.

--
Ministerio dos N07,0CiO3 da Fazenda—Gabi-

nete do ministro—Em 16 de agosto de 1894.
Sr. syndico da Camara dos Correto res—

Sendo licito, em face dos arts. 2° do decreto
n. 43-1, do 4 de julho de 1891, e 3 3 da lei
n. 191 A, de 30 de setembro de 1893, que os
concessionarios de loterias estaduaes se asso-
ciem sob qualquer forma, inclusive a do ano-
nymato, para explorarem as suas concessões
na Capital Federal, scientifico•vos de que no
exercido da attribuição conferida á Camara
Syndical peio art. 112 do decreto n. 1359, de
20 de abril do 1893, podem ser admittidos á
cotação as acções das companhias anonymas
que se organizarem no intuito do por em
execução as COMCnSõeS de loterias feitas regu-
larmente pelos estados, desde que se verifi-
quem as condições exigidas pelo decreto n.434,
de 4 do julho de 1891, para a constituição
das sociedades anonyma,s para emissão e
negociabilidade de seus titulos o as demais a
que se refere o segundo mainbro do art. 112
citado do decreto de 20 de abai da 1893.

Sa.ude e fraternidade.— Felisbello Freire.

Nacional, pretende-se dar curso á opinião que
não é licita a venda de bilhetes das loterias
dos estados na Capital Fe lera', nem permis-
sivel a extracção das mesmas, por importar o
estipulado na referi la cláusula privilegio para
esse fim concedido, pelo tempo do 15 annos,
á referida sociedade, o qual não sómento im-
pede que os concessionarios de taes loterias
exponham á venda bilhetes e levem a effeito
as extracções das mesmas, mas ainda que se
constituam em associação para tal efeito-
scientifico-vos de que tal privilegio não existo
nem podia ser concedido na clausula do um
contracto celebrado sob o dominio de disposi-
ções terminantes de lei que ao mesmo se
contraporiáln 'é de boteis do governo que 'regu-
lamentam a venda dos bilhetes das loterias
estaduaes nesta capital, actos que o decreto
que deu approvação aos estatutos dessa socie-
dade mandou considerar incorporados aos
mesmos e aos quaes se refere, de modo pre-
ciso, a clausula 153 citada, para recommen-
dar a observancia de seus preceitos.

A venda dos bilhetes das loterias dos esta-
dos nesta capital. prohibida no art. 14 da lei
n. 338, de 20 de outubro do '187, foi per-
mittida pelo decreto n. 207, de 19 de feverei-
ro de 1890, para as concedidas até então.

O decreto n. 277 B,de 22 de março do 1890,
consentiu na venda dos bilhetes de todas as
loterias dos estados que de futuro fossem
concedidas sob as condições de serem extra-
lidas na Capital Federal, de se conformarem
com o piano adoptado para as da União e ou-
tras condições mencionadas nos arts. 20, 33 e
4° do referido decreto.

A lei n. 126 A,de 21 de novembro da
1892, tributou part. 1° com 2 0s, o capital das
loterias estaduaes, cuja venda de bilhetes ao
efectuar na Capital 'F'ederal, na fórma do
art. 3' da mesma lei.

Esta ultima disposição . revogou a probl.
bição da venda na Capital Federal, de bi-
lhetes das loterias dos estados, desde que os
thesoureiros, contractantee e concessionarios
dos mesmos cumpram com o estabelecido nos
na. 1 o 2 do artigo citado em relação ao
registro, perante a fiscalisação das loterias da
capital, da lei que houver feito a concessão,
do plano e do contracto desta para a ex-
tracção e ao recolhimento, ao Thesouro Fe-
deral ou á est iça° federal de arrecadação no
estado, da importanda dos impostos e en-
cargos devidos.

No a 1° do art. 3' fai o governo autorizado
a expedir regulamento para tornar efectivas
as providencias indicadas em referencia ás
loterias dos estados o tomar outras quanto ás
estrangeiros.

O governo utilizou-se da autorização e pro-
mulgou o decreto n. 1287, do 17 do fevereiro
do 1893, que approvou e mandou executar o
regulamento para a venda dos bilhetes das
loterias estaduses no Districto Federal.

O art. 1° deste acto repro luziu a disoosição
da lei que torna permissivel a venda dós bi-
lhetes das loterias estaduaes no District°
Federal e nos artigos seguintes regula com
grande minudencia a materia

E' este o decreto que o acto n. 1482B,
de 24 de julho de 1893, que approvou 03
estatutos da Sociedade Loteria Nacional,
mandou considerar parte integrante dos esta-
tutos da mesma sociedade (art. 1°), isto é, do
contracto organico desta, o que é sufficiente
para tornar iinpossivel a inclusão, no con-
tracto com o governo, do qualquer clausula
que possa dar ori gem a um privilegio em
contraposição aos elementos fundamentaes da
seu contracto da sociedade, o qual repello tal
privilegio pois, permitte e regula a venda
dos bilhetes de loterias estaduaes.

A lei do orçamento em vigor, sob o dominio
da qual foi celebrado o contracto de 17 do
março, reproduziu no art. 3 0 e seus numeres
e paragraphos as disposiçSús da lei n. 126 A,
de 1892.

Do conformidade com actos tão terminantes
e precisos. deveis declarar á sociedade aLo-
tel . ia Nacional» que nonlinin privilegio teve
ella para a venda do bilhetes nesta capital,
antes aos conceJsienarios das loterias dos CS.
tados assisto o direito de expor á venda oS

Ministeri0 da Fazenda

Por titules de 14 do corrente:

Foram nomeados:
Para o logar de ajudante do administrador

das capatazias da Alfandea.,a, de Rie dó Ja-
neiro, Rodolpho Rollim Pinheiro

Fieis do armazein dessa alfandoga, João
Rodrigues da Motta Teixeira e Manoel Sim-
plicio de Oliveira Valim.

Para a Alfandega da Cidade de Juiz do
Fora, no estado do Minas Geraes:

Cartorario, Ezequiel Antonio de Mello
Administrador das Capa.tazias, major José

Antoeio Machado
Ajudante do mesmo, Manoel José de

Sant,'Inna, Barbosa
. Fieis de armazem, Lindolphe Baptista do
Azevedo, Manoel Caiando Coutinho, José
Freire da Silva machado c Roger° da Silva
Freire.

Para a Alfandega, da cidade de S. Paulo,
estado do momo nome:

Cartorario, o da Delegacia Fiscal desse es-
tado Fra.nciseo Pereira de Andrade

Porteiro, o da dita delegacia, Antonio Luiz
do Oliveira

Administrador das Capatazia.s. capitão Ray-
mundo 'Antonio Fernendes de Miranda

Fieis de armazem, José Ribeiro Pereira
de Castro, Oscar Peckolt, Brattlio Mediria
da Oliveira, Virgilio Pinto de Oliveira, Sa-
muel Porto e João Cunha Ambler.

Para administrador das Capa,tazias da
Alfandega de Porto Alegre, estado do Ria
Grande do Sul, Ântonio Leite Mendes de
Bastos.

Para igual logar da de Pernambuco, Do-
mingos Joaquim- Sevo.

— Foram domittidos
O administrador das Capa.tazias do. Alfan-

dega de Porto Alegre Joaquim Augusto de

Ministerio dos Negocios da Fazenda—nabi-
ncte do ministro— Em 16 de agosto de 1S94.

Sr. ministro da justiça e negocios do in-
terior—Sendo licito em face da legislação em
vigor a constituição de sociedades anonymas
com o fim do por em execução nesta capital
as concessões de loterias Seitas pelos estalos,
rogo-vos sirvaes de sciontificar á Junta Com-
merciat que podam ser admittidos ao archi-
va mento de que trata o a 4^ do art. 12 do
decreto 11.59a, de 10 de julho do 1890,os esta-
tutos de ta s aseaciaç5re, desde que reunam
enes as condições exioidas no decreto
n. 431, de 4 da julho do 1891, para a consti-
tuição das sociedades a nony in as .

Sa.ude e fratcrni lede.— Felisbdio Freire.

Ministerio dos Negocias da Fazenda—Gabi-
nete; do ministro—Ein 16 de agosto de 1884.

Sr. fiscal das loterias — Conetando a esto
ministerio que, com apoio na clausula 15' do
contracto celebredo no Thesouro Federal em
17 do março do corrente animo com o repre-
sentante legal da socie-lado anonyma Loteria



Saxta-feira '417 . 4	 DIÁRIO OPPICIAL
	

Agosta eg!ea4) .•

bilhetes dos mesmos, desde que doem cumpri-
mento ás clausulas estabelecielas nas refe-
ridas leis.

Não se faz preciso accrescentar que aquillo
que é licito aos concessionarios praticar indi-
vidualmente o é asseciando-se sob qualquer
das formas legaes, o na hypotheso do.prefe-
rirem a do anonymato, a constituição da
sociedade independe de autoriSaçãO do go-
verno, devendo apenas serem cumpridas as
disposições da decreto n. 434, de 4 do julho
do 1801, que regulam a organização das so-
ciedades anonymas.

Saud° e fra.ternidade.—Felisbello Freire.

Requerimentos despachados

Companhia Industrial Stearina, pedindo o
despacho,livre de direitos, dos barris de ferro
que servem do (nvoltorio á glycerine do pro-
ducção do sua fabrica.—Deferido.

Santa Casa do Misericordia da c:dado do
Santos, estado do S. Paulo,padindo :despacho,
livre do direitos, para os objectos constantes
da relação que apresenta,, destinados ao
mesmo estabelecimento.—Como requer.

Irmandade do SS. Sacramento da Candeia-
ria, pedindo o despacho, livro do di rei tos,para
duas caixas contendo marmoro destinado ás
obras da igreja de N. S. da Candelaria.—Como
requer.

Bettinelli & Demareld, negociantes em Uru-,
guayana, pedindo o despacho de tres caixas
contando chumbo de munição, peocedentes de
Salts.—Deferido.

Capitão Hermenegildo Pereira do Almeida,
P eecripturario da Alfandega do Espirito
Santo, pedindo trinta dias de licença para
tratar do sua saude.—Ao inspector da Alfan-
dega da Victoria para informar.

Antonio Aurelio do Menezes, 3° escriptura-
rio da Alfandega do Ceará, pedindo toes mo-
zes de licença, para tratar de sua sande.—
Concedo.

Antonio Celestino da Cunha Pinheiral' es-
cripturario da Alfa.ndega do Rio Grande do
Norte, idem, idein.—Concolo.

André Gonçalves de Oliveira, procurador
de Roclolpho Bernadelli, pedindo o despacho,
livre de direitos, para um volume contendo
impressos e mais objectos de uso profissional.
—Apresento procuração bastante.

CONSELHO DA FAZENDA

N. 33—Acta da sessão da 12 do julho de
1894.

Aos doze dias do mez de julho de 1891, re-
uniu-se o conselho da fazenda sob a presiden-
cia do Sr. Dr. Folisbello Firmo do Oliveira
Freire, ministro da fazenda, achando-se pre-
sentes os Srs presidente do Tribunal de Con-
tas Dr. Manoel Francisco Correia, e directo-
res, do Contencioso do Thesouro Federal, Dr.
Democrito Cavalcanti de Albuquerque, das
Rendas Publicas bacharel Francisco José da
Rocha, o da Contabilidade Joaquim Alonso
Moreira de Almeida.

Lida e approvada a acta da Sessão anterior,
o conselho resolveu:

Dar provimento aos recursos interpostos
Pelo superintendente da Real Companhia de

Pequetes do Southampton, do acto da insp-
etoria da Alfendega, do Rio de Janeiro, da
tacto de 11 do dezembro da 1893, para o
fim de relevar o capitão do vapor inglez
Clyd, pertencente á mesma companhia, da
multa que lhe foi imposta, na importan-
eia de 10:220$, por haver consentido a
descarea, som a competente licença, de
1.022 volumes vindos no dito vapor, com
destino aos navios de guerra de sua nacio-
nalidade, surtos neste porto, visto ter sido
a infracção de que se trata motivada pelos
embaraços °ocorridos no -serviço marithno,
em consoquencia da revolta do uma parte da
armada nacional estacionada na bailia, desta
capital;

Por Fraeb Nieckele & Comp., do doa-
pa.clio da inspecteria da Alfandega da cida-
de do Rio Grande, do 30 de abril ultimo: afim
de sor-lhes concedida a dispensa, que foi por

ella negada, do pagamento da armazenagem
de cerca do 270 toneladas de mereadorias,que,
tenda vindo da Europa com destino ao porto
do Desterro, foram desembarcadas naquella
alfandega„ em 5 de dezembro de 1893, de bor-
do do vapor alleinão Troya, entrado em 7 de
novembro do mesmo anuo, por haver a capi-
tania do porto negado o respectivo despacho,
em virtude de ordem superior, no intuito do
impedir que as referidas mercadorias calis-
sem em poder dos revoltosos existentes no dito
estado, devendo-se, porém, tornar effectiva a
dispensa, somente no raso de que taes mer-
cadorias tenham sido ou venham a ser roem-
barcadas para aquello porto, o cobrando-se a
armazenagem simples, si forem despachadas
na supramencionada alfandega ;

Por D. A. Beaver, na qualidade de pro-
curador do commandante do vapor ainglez
Auge,- Head, da decisão da inspeetoria da Al-
fandega. de Santos, de 24 de jan Aro do cor-
rente anno, impondo ao dito commandanto
a multa de direitos eia dobro

'
 na im-

portancia de 7:590$360, pela falta de um
fardo conten lo sola, 13 novilhos, 2 porcos
e 3.351 fardos de alfafa, constantes do
respectivo manifesto, visto estar provado que
o fardo contendo sola noa, por ordem da in-
spectoria, descarregado por uma lancha com
outras mercadorias avariadas, afim de serem
lançadas ao mar, que os alludidos novilhos e
porcos morreram em viagem o os fardos do
alfafa, in 1 evidamen te incluidos no manifesta,
por ignorar o capitão o regulamento das al-
fandegas, foram consumidos na alimentação
de 248 bois e 64 cavallos que transportava a
,bordo.

Deferir os requerimentos dos agentes das
Companhias de Paquetes da linha de Ham-
burgo, Messagerie3 Maritinzes e Chargeurs
Munis, afim de conceder-lhes a dispensa por
alies reclamada, o que lhes foi negada pela
inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro,
das importancias provenientes do imposto de
docas de diversas embarcações conduzindo
mercadorias descarregadas dos vapores alie-
mães Tiiuca e Paraguassit, perteneentos á pri-
meira, Equateur, á segunda, o Entre Rios e
Colonia á ultima das mencionadas companhias,
durante os dias dos mezes do dezembro de
1893 e janeiro do corrente anno, em que
permaneceram na dóca sem poderem atracar
ao Caes, por se opporem a isso os revoWsos
que °ocupavam a ilha das Cobras, devendo,
porém, a restituição ser realizada de accordo
com a informação prestada pela referida
inspector ia .

Confirmar os actos da inspectoria. da Alfitn-
dega do Pará, datados de 25 de novembro de
1893, impondo aos negoc'antes Gama & Irmão
a multa do direitos em dobro,na importancia
de 4:354.1;560, pelo acoraacimo de 6.048 kilo-
grammos verificado na conferencia de salii la
de 480 caixas contendo sardinhas em conserva
que submetteram a despacho em 11 do novem-
bro do dito anno, e de 27 do janeiro ultimo,
prohibindo a José Caetano da Gama e Silva,
,socio da mencionada firma, entrada naquella
alfandega o suas dependencies; julgando, po-
rém o conselho conveniente que, por meio de
processo administrativo, se apure a respon-
sabilidade em que tenham incorrido os em-
pregados a que se refere a dita inspectorla
em sua informação.

Indeferir o requerimento da Companhia
Metropolitana p alindo dispensa da armazena-
gem, na razão de 3'/ ao mez, de diversos
volumes depositados na Alfandega do Rio do
Janeiro desde melado de setembro de 1893,
vindos de Genova, em transita para o Estado
de Santa Catharina, visto não proceder a
sua allega,ção, de não haverem taes volumes
seguido em tempo para o seu destino, por
falta de embarcação que os transportasse,
devido á revolta do parte da armada nacional
estacionada neste porto, e ao facto de terem
ficado suspensas as communicações com
&palie estado, porquanto a corraspondencia
entre esta capital e o dito estado se fez re-

i
gularmente em navios estrangeiros, cuja
navegação foi interceptada sómento no
mo periodo da alludida revolta.

:Ministorio da Marinha

Expediente de 13 de agosto de 1894

Ao Ministerio da Fazenda, solicitando pro
videncias no sentido de ser concedido á. Dele-
gacia do Thesouro Federal, em Londres, um
credito de 1.502 francos para o pagamento
á Companhia Forges et Chantiers de la Me-
diterranée, relativa a canhões para o en-
couraçado Riachuelo, e outro de 810 libras
sterlinas para o pagamento á casa A rmstrong,
de apparelhos e munições para, o mesmo en-
couraçado,' devendo esses conditos ser levados
á cont' do que foi eoncedido ao Ministerio
Marinha pela lei n. i0 de 28 de junho de
1893.—Communicon-se ao delegado do The-
souro Federal em Londres, á Contadoria e ao
contra-almirante João Justino de Proença.

—Ao Ministerio da Guerra, solicitando,caso
não haja inconveniente, baixa do enfermeiro
naval Eduardo José de Oliveira, que, Segundo
consta, acha-se com praça no 1° batalhão do
infantaria.

—Ao chefe do estado-maior general da ar-
mada:

Transmittindo não só aa portarias pelas
quaes são nomeados. escreventes da brigada
os cidadãos Francisco 'Apollinario Lanteri,
Nomerino Balbes Paes, Alfredo Ta.neredo
Silva Maia Torres, Nabor Molesto do Sá Rego
e Alberto Rodrigues dos Santos, 'mas ainda
as que nomearia Marcos Euelides de Oliveira
e Thomaz José Joviniano para fazerem parto
da brigada do fieis da armada;

Declarando:
Que deve exigir de Emiliano Prudeneio de

Oliveira se habilito perante o Quartel-General,
na fôrma do regulamento, afim do po ler ser
incluido na brigada de escreventes, conforme
requereu;

Ter indeferido o requerimento do operario
do Arsenal de Marinha desta capital,Silvestre
Luiz do Castro, pedindo ser admittido na bri-
gada de artifices militares;

Que pede mandar submetter a exame
o caldeireiro de cobre João Manoel dos San-
tos, que solicitou ser adrnittido na, briada
de artifices militares;

Que, pelo Ministerio da Guerra, foi permit-
tido ao alumno da Escola Militar desta capital
Ismael Floriano de Mattos, inscrever-se no,
concurso para commissario da armada.

—Ao chefe do Commissariado Geral da Ar-
mada, transmittindo o requerimento, afim de
cumprir o despacho no mesmo exara.do,do ma-
chinista naval, capitão-tenente Jorge Augusto
Corrêa, pedindo certidão do tempo em que,
como contractado, serviu nos navios da es-
quadra em operações do guerra contra o Pa-
raguay, na qualidade de operario limador.

— Ao general de brigada commandanto nua
chefe das forças em operaçõe sna cidade de Ni-
theroy, 'solicitando expedição de ordens para
que os oporarios do Arsenal de Marinha desta
capital que, durante o mez de julho ultimo,
estiveram em serviço na mesma cidade, sejam
pagos dos respectivos vencimentos pela Pa-
gadoria Militar, ahl estabelecida, para este
fim, enviando-se as folhas do pagamento na
importando, de 22:844584.

— Ao contador da marinha, declarando que
deve ser restituida não só aos operorios ex-
traordinarios do Arsenal de Marinha desta
capital, Paulo João do Espirito Santo o Luiz
Gonzaga do Brito, como a todos os outros, nas
mesmas condições, a importancia das contri-
buições que tiverem realisado para o monte-
pio de que trata o decreto n. 127 de 29 de
novembro de 1832, visto que tal instituição
só foi ereada para o operario afectivo ou do
quadro extranumerario do mesmo arsenal.—
No mesmo sentido communicou-se ao Sr. con-
tra-almirante inspector do Arsenal de Marinha
da Capital Federal.

— Ao Sr. contra-almirante chefe do estado.
maior general da armada:

Declarando que a lioença do aspirante a
guarda-marinha Oscar Alberto Lins de Aze-
vedo deve ser considerada coime ..ada
até 31 de julho proxi mo passado.;
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Autorlsando a providenciar para que te-
nham baixa da praça de aspirante a guarda-
marinha os alumnos do curso prévio da Es-
cola Naval, Mario do Amaral Gama e Casar
do Amaral Gama.

Requerimento despachado
Dia 15 de agosto do 1894

Raul Alvares de Barros.— Indeferido, por
não haver vaga.

Ministerio da Guerra

Por portaria de 14 do corrente, foram tam-
bem commissionados no posto de 2° tenente
os seguintes alumnos do 1 0 anno do curso su-
perior da Escola Militar:
Raymundo Furtado de Vasconcellos Leão.
Joao Evangelista de Souza Vianna.
Annibal Suetonio de Menezes Dias.
Olyntlio de Mesquita e Vasconcellos.
João Fernandes Jansen Tavares.
João Buarque Barbosa Lima.
Casar Augusto Parga Rodrigues.
José Osorio.
Manoel Luiz de Bulhões Marques.
Luiz Atto Gomes Ferraz.
Guilherme Luiz de Araujo Souza Filho.
José de Castello Branco.
Arthur Casar Moreira Barroso.
José Tobias Coelho.
Constantino Martins.
Manoel Joaquim Penna.
Luiz Gonzaga de Vasconcellos Araujo.
Eurypedes Gonçalves Ferro.
Adindo José de Carvalho.
José Ferreira Castello Branco.

--
As commissões nas armas de infantaria e

cavallaria terão a mesma data de 14 de
agosto.

Ministerio da Industrie., Viação e
Obras Publicas

Requerimentos despachados
Dia 10 de agnsto do 1894

Engenheiro Julio Marques de Souza, por
sou procurador Dr. Jose Teixeira da Matta
Bacellar, pedindo pagamento de vencimentos
a que se julga com direito,como fiscal que foi
da Companhia Agricola o Colonisadora do
Paraná o Santa Catharina, até á data da ca-
ducidade do reepectivo contracto. —Autor isou-
se o pagamento dos vencimentos correspon-
dentes a 43 dias, a que tom direito o ex-fiscal
requerente, por aviso de 6 do corrente ao
alinisterio doo Negocias da Fazenda.

Companhia Estrada de Ferro Alto Tocantins,
pedindo que seja sustada qualquer providen-
cia relativa ao contracto que ha celebrado
com este ministerio para construcção da es-
trada de ferro de Catalão a Palmas ata que
o Congresso Nacional resolva sobre o pedido
que lhe foi feito de prorogação de prazo.—
Como requer.

Companhia União Sorocabana e Ituana, pe-
dindo seja tomado por termo o acto em vir-
tude do qual foi effectuada a fusão das Com-
panhias Sorocabana e Ituana, ficando a cargo
da nova companhia todos os deveres, direitos
o obrigações que cabiam a cada uma das fu-
sionadas.— Compareça na Directoria da Con-
tabilidade.

-1

INTENDENCIA MUNICIPAL
Prefeitura do District°

Federal
Sub-directoria do Patrimonio

7a SECÇÃO
Requerimentos despachados

Dia 14 de agosto de 1894

Luiz de Magalhães.—Deferido.
Dr. João do Rego Barros, pedindo licença

.tmaasaapacir um terreno que fica nos fundos
el dos Estrangeiros, com frente para a

do Paysanda.—Stm.

Thereza Clierubina de Simoni Diogo.—De-
ferido. Remetia-se ao alinisterio da Fazenda.

José Marques da Silva.—Remetta-se ao Mi-
nisterio da Marinha.

--
8' sacçao

Requerimentos despachados
Antonio de Abreu Guimarães, Manoel Pe-

reira de Souza, Antonio Domingos de An-
drada, Francisco Alves de Oliveira, Ignacio
Pereira Dias, Francisco Antonio Pessoa de
Barros .—Deferidos.

Antonio Antunes da Costa, pedindo alvará
de licença .—Sim.

Amelia Romagueira Magalhães, pedindo
alvará de licença .—Sim,

SECÇÃO JUDICIARIA
Ciirte do Appellação

SESSÃO DA CÂMARA CIVIL EM 16 DE AGOSTO DE
1894

Presidencia do .51. . desembargador Pindahyba
de Manos—Secretario, o Sr. Dr. Esposel

Compareceram os Srs. desembargadores
Fernandes Pinheiro, Guilherme Cintra, Ri-
beiro de Almeida, Lima Santos, Gonçalves de
Carvalho, Rodrigues e Azevedo Magalhães.

Foram relatados os seguintes

JULGAMENTOS

Agravos de petição

N. 81 — Aggravante, Dr. Carlos F. Irar-
greaves ; aggravada, a Companhia Promotora
de Inaustrias o Melhoramentos.—Deram pro-
vimento para mandar que o juiz a que, refor-
mando a decisão aggravada, rejeite in limine
os embargos da executada. Unanimemente.

N. 87—Aggravante,Visconde do Sapucally ;
aggravada, a Companhia Viação Ferroa Sa-
pucally. — Decl irando-se impedido o Sr. des-
embargador Gonçalves de Carvalho e suspeito
o Sr. desembargador Fornandes Pinheiro, e
achando-se na casa os Srs. desembarga:rores
Rodrigues e Azevedo Magalhães, foram con-
vocados, como juizes mais antigos da Camara
Criminal, para substituil-os no julgamento
do aggravo e negaram provimento ao mesmo
aggravo. Unanimemente.

N. 85—Aggravante,Carlos de Araujo Bastos;
aggravada, a Companhia Frigorifica e Pas-
toril Brazileira..—Não tomaram conhecimento
do aggravo, por não ser caso desse recurso.
Unanimemente.

N. 84 — Aggravante, Dr. João Baptista de
Oliveira; aggravado, Dr. Carlos Theodoro de
Bustamante.— Declarando-se iinpedido o Sr.
desembargador Lima Santos, foi convocado o
Sr. desembargador Rodrigues, comojuiz mais
antigo da Cama.ra Criminal, para aubstituil-o
no julgamento do aggravo; e deram provi-
mento a decisão aggravada, para julgar nullo
o arbitramento e mandar proceder a novo:
contra o voto do Sr. desembargador Fernan-
dos Pinheiro, que negava provimento.

N. 86 — Aggravante, Dr. Henrique Antão
de Va.sconcellos; aggravado, Manoel de Souza
Freitas.— Não tomaram conhecimento do ag-
gravo, por caber a decisão do incidente na al-
çada do juiz inferior. Unanimemente.

Appellação cível

N. 504— Appellantes, Ramos Lourenço SC

Comp.; appellado, Antonio Pinto Gomes. —
Julgaram por sentença a desistencia para os
devidos elfeitos. Unanimemente.

N. 571—Appellante, Eugenio José de Al-
meida e Silva e sua mulher; appellado, o
Conselho do Tribunal Civil o Criminal. —
Julgaram improcedente a appellação, confir-
mando assim a sentença appellada. Unanime-
mente.

RENDAS PUBLICAS
ALPANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Rendimento do dia 1 a 14 de
agosto de 1894 	  4.805:979a503

Idem do dia 16 (até as 3 lisa	 489:784'103

5.295:765:3606
Em igual periodo de 1893.. 5.201:923a498
MESA DE RENDAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

NA. CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia 16 de agosto
de 1894 	 	 50 025 85G

Idem dos djas 1 a 16... ..... 	 	 '775:4514407
RECEBEDORIA

Rendimento do dia 1 a 14 de
agosto de 1894. 	 	 720:315$077

Idem do dia 16.... 	 	 68:2974277

788: 612$354
Em igual periodo de 1893...'	 642:115a314

—
Termina a 21 do corrente o prazo para as

sociedades anonymas solverem o debito do
imposto de industrias e profissões, relativo
aos exercicios de 1892 e 1893, quando não
tenham distribuido dividendo.

NOTICIARIO
'I'elegraM11111-0 Sr. ministro da fa-

zenda recebeu o seguinte:
BELÉM. 15—A renda propriamente da AI- .

fandega de Malhos, no mez do julho ultimo,
foi de 2.790:653:091 ou mais 106:434034 do
que em igual mez do anno passado.—Manzios,
4 de agosto do 1894.

Tribunal do Contas—Este talim-
nal mandou registrar hontena as despezas se-
guintes:

alinisterio da Fazenda—Ofilcios: do inspe-
ctor da, Caixa da Amortização, n. 112,do 8 do
corrente, com tres contas de objectos de ex-
pediente o moveis fornecidos por diversos na
importancia de 233a; do juiz do orphãos do
S. João da Barra,de 9 dejullio, requisitando o
pagamento da quantia de 61$016, divida a
Pedro Pereira Pontes e proveniente do juros
de emprestimos feitos pelo respectivo cofre.

alinisterio da Industria Viação e Obras Pu-
blicas—Solicitadas por avisos ns. 1257 a 1261,
de 11 do corrente: vencimentos do pessoal
empregado no serviço do abastecimento de
agua, 33:122$018; no da conclusão da rede de
distribuição e assentamento de pennas de
agua.,7:831$865; no serviço de esgoto de aguas
pluviaes e desobstrucção de rios e valias,
5:404750; no deposito central, °nanas e re-
paros de proprios nacionaes. 6:471$500; e na
conservação das florestas,estradas e caminhos,
9:557$150.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores-
Autorisadas por avisos ns.3.087;3.130 e 3.255,
de 21 e 25 do julho e 8 de agosto: gratifica-
ção ao lente do curso annexo á, Faculdade do
Direito do Recife pela regencia da aula sup-
plementar de arithmetica,796$750; objectos de
expediente do coimando superior da guarda
nacional, 309880; asseio do predio em que
funcciona o juizo seccional, 24'000.

Casamentos— Foram afixados no
cartorio da li a pretoria os seguintes procla-
mas

Mathias Antonio de Oliveira com Guilher-
mina Maria da Paixão, Eduardo Galland com
Manieta Bernardas, Olympio Martins Teixeira
com Maria Josephina Corrêa Navarro, Vi-
ctorino Manson com Carmen Bailado, Sergio
Corrêa Pinto Peixoto com Alsina Ferreira
Guimarães, Antonio Domingues do Paço com
Maria José do Carmo Netto, Samuel Telles
Barbosa com Durvalina Rosa da Silva, Ar-
mindo Ferreira de Carvalho com Isabel Alves
Barbosa e João da Silva Magalhães com Ma-
gdalena, Maria dos Santos.
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I Ministerio da lindustria Via-
ção e Obras Publicas

DIRECTORIA GER XL DA INDUSTRIA

Patentes de invençao

N. 1.727—Romulo Brazone.
N. 1.728—Dr. Antonio Luiz Chevrand.
N. 1.729—Jean Rense.
N. 1.'730 —ala.rcel Bernède.
N. 1.731—Peter Henry Vander Weyde e

Orazio Lugo.
N. 1.732—Bernardin0 Corrêa de Mattos.
N. 1.733—Isidor o Nardelli e Galofredo

Stahlberg

Pagadoria do Thesouro— Pa-
gani-se hoje as ferias do instituto Benjamin
Constant, o pessoal do 1^ districto das obras
publicas ; no dia 180 2)e 3" districto ; no dia
20 o 4" e 5^, e no dia 21 o 6" (em Santa Cruz).

Corroia — Esta repartição expedirá
boje malas pelos seguintes paquetes:

Peio *caiba, para Pernambuco, resebendo
impressos até ás 9 horas da manhã, cartas
para o interior até às O 1/2, ditas coai porte
duplo até ás 10 idem.

Pelo Itacolowy, para Victoria aBahia o Ara-
eajú, recebendo impressos até as 9 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 9 1/2,
ditas com porte duplo até ás 10 idem.

Pelo Gothic, para Teneriffe, Plymouth e
Londres, recebendo impressos até ás 11 horas
da manhã, cartas para o exterior até ás 12,
objectos para registrar até ás 11 idem.

Pelo Antialna, para os portos do Pacifico,
recebendo impressos até ás 8 horas da manhã,
cartas para o exterior até ás 9 idem.

Pelo Bearn , para S tntos , Montevidéo ,
Buenos Aires , alatto Grosso e Pa.raguay,
recebendo impressos até ás 11 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 111/2. ditas
com porte duplo e para o exterior até ás 12,
objectos para registrar até ás 11 idem.

— Amanhã :

Pelo Santos, para Bahia, Lisboa, Rotterdam
e Hamburgo, recebendo impressos até ás 6
horas da manhã, cartas para o interior até
its 6 1/2, ditas com porte duplo e para o
exterior até ás 7, objectos para registrar
até ás 6 da tardo de hoje.

Santa Casa da Misericordia
—O movimento do Hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos hospicios do Nossa Senhora
da Saude, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e do Nossa Senhora das
Dores em Cascadura, foi, no dia 12 do cor-
rente o seguinte:

Nac. Est. Total.

Existiam 	 858 693 1.551
Entraram 	 29 19 48
Sabiram 	   14 10 24
Faleceram 	 4 6 10
Existem 	  869 693 1.565

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 371
oonsultantes, para os quaes se aviaram 451
receitas.

Fizeram-se oito extracções de dentes.

E no dia 13 de agosto:
Nac. Ext. Tot*I.

Existiam 	 869 693 1.565
Entraram 	 52 45 97
Sahiram 	 ..... •• ••• 55 25 80
Falleceram	 8 5 13
Existem 	 858 711 1.569

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 530
consultantes para os quaes se aviaram 586
receitas.

Fizeram-se 53 extracções de dentes.

EDITAES E AVISOS
Córte de .Appellação

Faço pubiico que a appellação commercial
n. 582, l c° appellantes Haupt & Rapp. ,2^ ap-
pellante a Companhia Edificadora do Caju,
appellados os mesmos acha-se com dia, de-
vendo o julgamento ter togar na sessão da
Camara. Civil do dia 20 do corrente ou nas
seguintes.

Secretaria da Côrte do Appellação, 16
de agosto de 1894.—F secretario, Joaquim.
Maria dos Anjos Esposas

Faculdade de medicina
Será chamado a defender ateses, hoje,

17 do corrente, ás 11 horas da maahã, o me-
dico estrangeiro Dr. Felicio tirania.

Secretaria da Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro, 17 do agosto do 1894— /In-
umas Jorge de Brito, amanuense.

Junta Commercial
A Junta Commorcial manda fazer publico

que, em sessão de 13 do corrente, declarou
vagos por abandono os lagares aos correctores
da fundos publicos Eluardo Ramos e Alberto
Moreira Lopes, á vista da representação da
da respectiva Camara Syndical.

Secretaria, da Junta Commercial da Capital
Federal, 16 de agosto do 1804.-0 secretario,
asar de Oliveira.

Fazenda de Santa Cruz
PAGAMENTO DE FOROS E ARRENDAMENTOS EM

DIVIDA DE TERRENOS

Tendo-se verificado, conforme consta das
relações apresentadas pela superintendencia
da Fazenda de Santa Cruz acharem-se em di-
vida muitos dos foreiros o arrendatarios de
terrenos da mesma fazenda, ficam estes in-
timados pelo prcs Atte, em virtula de or-
dem superior, a solverem seus debitas na-
quela superintewiencia, dentro do prazo de
90 dias, sob as penas da lei si o não fizerem.

Directoria das Rendas Publicas do Thwouro
Federal, 16 de agosto de 1894.— F. J. da
Rocha.	 (.)

Caixa Econoenica o Monte do
OCCOIO

Em virtude de deliberação do conselho
fiscal, do 7 do mez proximo findo, fica aberta
nestes estabelecimentos, até o dia 17 do cor-
rente, a inscripção da can l idatos ao concurso
da uma logar de collaborador.

De accordo com o art. 71 do regulamento
vigente, os concurrentes deverão apresentar:

1^, certidão com que provo ter pelo menos
18 annos de idade

2°, attestados de pessoas de reconhecido
conceito, que abonem seu comportamento

3^, provas era concurso ou exame de que
tem boa letra, redige e escreve correctamente
o portuguez, sabe escripturação mercantil o
arithinetica ata proporções o suas applicações,
podendo ser destas provas dispensados os que
axhibiretn titul is de approvação das matarias
designadas, conferidos por estabelecimentos
publicos de instrução ou em concurso pre-
stado nas repartioes publicas gemes.

Caixa Econoinica, e Monte de Soccorro, 2 de
agosto de 1891. —O gerente interino, J. A.
dos Santos.	 (•

Allitindega do Rio de Janeiro
EDITAL CAI PRAZO DE 30 DIAS

Pela inspectoria (lesta affandega„ se faz pu-
blico que, achando-se as mereadarias contidas
nos volumes ab fixo mencionados, no caso de
serem arrematadas para consumo, os seus
donos ou consignatarios deverão despachai as
e retiral-as no prazo do 31 dias, sob pena de
findo este serem vendidas por sua conta nos
termos do tit. 5" cap. 5' da Consolidae,70 das
Leis dm Alrandegas sem que lhes fique direito
de alegar contra os effeitos desta venda.

Marca L&C: 15 saccos com rolhas descar-
regados da barca portugueza. Anterica, entra-
da a 18 de novembro de 1801.

Marca EANIC: 183 gigos com garrafas sal-
sias, des iarregados do vapor inglez Abmh,
entrado de Bremen a 23 de inalo de 1893.

Alfa.ndega do Rio de janeiro, 16 de agosto
de 1891.-0 inspector, Ilasselniann,

N. 1.734—Cuidai° Francisco Ferreira.
N. 1.735 —Manoel Feliciano da Costa.
Convido aos Srs. concessionarios acima

mencionados a comparecerem nesta diretoria
geral, no dia 18 do corrente, á 1 hora da.
tarde, afim de assaitirerl A. abertura dos re-
spectivos involucros.

Directoria Geral da Industrias 16 de agosto
de 1891. — O director-gera!, :1'4°"'"3 Co

-chrane.
--

Ilisktricto da Gavea
AGENCIA DA PREFEITURA

De ordem do cidadão E. J. Pires Ferrão,
agente deste daitricto, faço saber que, tendo
sido aprehendido vagando á rua do alargues
de S Vicente, una cabrito, pequeno, todo
branco, e não tendo sido até hoje reclamado
por seu dono, que deveria satisfazer a multa
que o caso exigia, será este vendido em hasta
publica. ás portas (lesta agencia, no prazo do
tres dias, a contar da pubacação deste, caso
antes disso não se apresente o seu legitimo
dono.

Agencia da prefeitura do districto da Gavea,
16 de agosto 10 1801.—A ntonio It. Santos Cries,
escrivão da agencia.

--
District° da Gavea

AGENCIA D. PREFEITURX

O cidadão agente E. J. Pires Ferrão, man-
da que mais uma vez faça recommend ar a
todos os Srs. negociantes deste districto, que
devem apresen t ar nesta agencia as suas licen-
ças, afim do serem visadas e rubricadas, sob
pena de eahirem em incorrecção.

Agencia da prefeitura do districto da Ga-
voa, 16 de agosto de 1804.—Antonio B. Santos
Cru:, escrivão da agencia.	 (•

District° da Gavea
AGENCIA DA PREFEITURA

Havendo terminado o prazo para a tiragem
das licenças e competentes numerações de
todos os vehiculos quer á. frete, quer particu-
lares, o cidadão E. J. Pires Ferrão, agente
deste districto, manda que muito faça recom-
mandar a to l os os possuidores, arrendatarios,
ou responsaveis de todo e qualquer vehiculo,
que é expressamente prohibido transitar
pelas ruas deste districto, sem que exhibam,
nesta agencia, as suas licenças do corrente
a,nno e os competentes talões do carimbo, isto
sob pena de, eia ciso contrario, catarem em
contravenção no g 1" titulo 10" secção 2' do
codigo em v ig. •

Agencia da prefeitura ao districto da Ga-
voa, 16 de agosto do 1891.—Antonio B. Santos
Cruz, escrivão (ia agencia.	 (.

districto de S. José
AGENCIA DA PREFEITURA

De ordem do Sr. agente, tenente-coronel
Luiz Gonçalvas de Barros, f.tço publico para
conlieci . nento dos proprietarios ou arrenda-
tarios dos predios existentes neste districto,
o art. 19 da postura de 17 de junho de 1893,
que prollibe beirada de telhas em predios nos
alinhamentos (ias ruas, devendo ser todos
alies providos de canas ou colectores, afim
de conduzirem as aguas por baixo dos la-
galos. sob pena do multa da 5 la e o dobro na
reincidencia, além fla.s deswas que se fizer
com 03 ra:pocti vos trabalhos.

Capital Federsl, 15 de agosto de 1894.— O
escrivão, Christovao Gonçalves de Moura. (.

(.
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acção conmuni d:videndo, propoem-se para
esse fim a provar o seguinte: Primeiro Que a
mencionada fazenda Boa-Vista pertenceu em
sua integrVaele a Thorné Gaidino da Silva,que
já em sua vida, effectuando vendas de partes
do terras do mesmo immovel, deu origem á
sua communhão. Segundo. Que suas divisas
são as seguintes: Começando divisando com
terras da fazenda Bocaina de Cima, já demar-
cada ju 'icialmenie, até és terras da fazenda
Macacos, coadominio de Theodoro Pereira de
Carvalha, e outros, par cujo espigão limitas-
phe correra divisa até chegar ao rio Jacaré,
p do qual ,mauo at alcançar o espigão limi-
trophe com as fazendas Limeira, Figueira e
Macacos e farras annaxas, cujos rumos de
demarcação já devem es tar corridos, sendo
que a dita fazenda é do eandominio de Joa-
quim de Toledo Piza o Almeida Junior o
outros e pelo respectivo espigão segue ata ás
terras do condo:nina) do tenente J03ó Can-
dido e outros,sempre pelo respectivo en)igjio,
até ao ponto onde teve começo. Quarto
Que Thomó Gablino da Silva, quando pos-
suidor em sua integridade da fazenda acima
descripta, delia vendeu uma parte á Fran-
cisco Baptista Leite, marcando-lhe as seguiu-
tee divisas, todas dentro das acima, descri Inas:
rodeando o ifaredão até o primeiro salto do
Ribeirão da Boa-Vista e rodeando a divisa,
até apanhar a divisa de Jacintho Bueno e
com quem deva e haja de dividir, subindo a
divisa psit aguas vertentes o dividindo por
um espigão que verte para o mencionado ri-
beirão da Boa Vista ató tomar com uma di-
visa com terras dello vendedor Thomé Gal-
dino e :tiú atravessa a divisa, diva lindo dald
com terras de Taoiné Ramos da Silva, hoje
represeutado por seus herdeiros e corta a di-
visa em rumo a uma peroba grande que se
acha no caminho abaixo do sitio que foi do
sobredito Thome Ramos da Silva e da parte
d -baixo do caminho e alsi segue o rumo então
atravessando o rumo do agulha a topar a di-
visa com sitio que foi do Manoel de Oliveira
Nogueira, com cujas terras confina tambem e
com a do vend s dor Thoma Galino até o sitio
que foi de José Francisco da Silva o seus so-
cios, com que tambam confina pelo lado do
n :acento. Quinto. Que essa parte da fazenda
assim demarcada, foi transmittida por troca
feita entre o refinado Francisco Baptista Leite
e laisacio Furquim da Luz. Sexto. Que falte-
condo a prim ara imulher deste ultimo, D. Rita
Antonia de Jesus, foi a dita parta partilhada
entro seu viuvo e me: iro e os filhos que já
aAquerira, da matrimonio anterior ao contra-
hido com dito lanado Furquim da Luz e eram
representados por Manoel José do oliveira,
Jonnim Ramas da silva, Laopoldino da Silva
Terra e Jo lquim Jasá do Oliveira Pinta, os
tres primeiros coma cabeças de seus easaes.
Setimo. Que fallecido o herdeiro Joaquim José
de Oliveira Pinto, foi sua parte nas terras re-
feridas parati:ala entra seus herdeiros legi-
timas. (atava. Que fallecendo a segunda :nu-
Iher de agnado Furquim da Luz, D. Francisca
An t onia da Oliveira, foi de novo inventariado
e partilhado o acervo da casal, to :ando a
mcaeão ao li'o lgnacio Furquim da Luz e a
outra a seus tres filhos Anua, Maria o João.
Nono. Que este ultimo tendo falleeido, foi a
sua parte inventariada o partilhada entre
suas irmãs, sus unicas herdeiras ao tempo de
sua morte. DJCi1110. Que a meação de astucio
Furquim, ein execução de divida, passou a
pertencer á Cassiano Pereira de Toledo,
que par sua vez a transmittiu aos suppli-
cantas. Decimo primeiro. Que Thomá Gablino
i a Silva venaeu as outras partes na fazenda
aduri deseripta a Ignacio Borges e ThOaló
RdO103 da silva, que por sua vez as trana-
mi Uivam a outros, resultando dali o es-
tado de inalvisao, tanto na parte descrimi-
nada e destacada do todo da) condominio,
como na parte restante. Decimo segundo.
Que na parte acima doeripta (quarto item)
são micos communheiros 03 em seguala
D. Carolina Caudata do Oliveira e seus filhos
orphaos Amador e Antonio. Francisco Ramos
d Si va, IS isadicto Buem ) do Camargo, José
de Oliveira Reen .33, Falido do Oliveira Ramas,
Podre R:bAro da Amaral, Urbano Ribeiro do

Amaral, Marcallino de Oliveira Ramos, Fran-
calina Aurora de Oliveira, Evaristo Gonçalves
de Moraes, Salviano José do Carvalho, José
Alves Moreira, Leopoldino da Silva Torra o
seus filhos orpliãos José, Christina o Florens
cio, José da &Iva Terra e o menor pubere An-
tonio da Silva Terra, além de que o são tarn-
bem os supplicantes. Decimo terceiro. Que são
condominos da fazenda descripta os seguintes:
D. Carolina Candida. do Oliveira e seus filhos
orphãos Amador do Oliveira Ramos e Antonio
de Oliveira Ramos, Francisco Ramos da Silva,
13enedicto Bueno elo Camargo, José de Oliveira
Ramos, Falido de Oliveira Ramos, Pedro Ri-
beiro do Amaral, Urbano Ribeiro do Amaral,
Marcellino do Oliveira Ramos,Francelina Au-
rora de Oliveira,Evaristo Gonçalves de Moraes,
Salviano José de Carvalho, José Alves Mo-
reira, Leopoldino da Silva Terra e seus filhos
orpliãos José, Christina o Florencio, José da
Silva Terra, o menor pulsare Antonio da Silva
Terra, Theodora Pereira de Carvalho, &me-
diato Alves de Assumia-aia, Francisco Candido
do Souza o seus enteados menores Romão,
trocinia o Luiz, filhos do José Ramos da Silva,
Lucio Ramos da Silva, Joaquim Marcellino do
Olivoiro, José Slarcelano de Oliveira, Luciano
Morcellino de Oliveira, Antonio Manias do
Oliveira, Francisco Gonçalves de Moraes e seus
filhos menores orphãos de sua primeira mu-
lher Lucia Maria de Jesus, Antonio Gonçalves
de Moraes, D. Anna Joaquina Nogueira, An-
tonio José de Carvalho, Antonio Pinto de Oli-
veira, todos moradores nesta comarca o
D. Hermenegilda Maria de Jesus o seus filhos
Lucia o Prudencio, Francisco Antonio de Car-
valho, moradores na comarca do Deus Cor-
regos; além dos supplicantes e do condominos
desconhecidos que por ventura existem ; De-
cimo quarto. Que Francisco Martins, moedora
mia eomara de Dous Corregos, é estabelecido na
fazenda já descripta com bemfeitorias. Decimo
quinto. Que avaliam a presente causa em
800:000$000. Assim, pois, requerem 03 sue-
planistas que V. S. digne-se de ordenara ci-
tação do todos os mencionados condmninos o
interessados, expedindo-se edital com prazo
do 30 dias para Os residentes (ara da comarca,
de 90 dias para os desconhoildos, afixados o
publicados pela imprensa, citados tambem os
incapazes e os menores com as formalidades
legaes, procedida outrosim a nomeação de
curador á lide, para os fins de direito,
afim do que todos venham á primeira au-
diencia deste juizo depois de feitas todas as
citações afim de louvarem-se com os autores
em agrimensor e arbitradores, reciproca-
mente abonarem as despezas a fazerem-se,
contestarem ou confessarem o pedido feito e
verem-se-lisos assignar o prazo legal para esse
fim, tudo sob pena do revelia confesso e lan-
ça:flauto. Assim, pede á V. S. que D. o A.,
com os documentos que a acompanham, seja
deferida a presente e E. R. M. Jalia), 2 do
agosto de 1894.-0 advogado o procurador,
Jayale Pinto Serva. (Estavam tres estam-
pilhas no valor total de 60) réis devidamente
inutilisadas). Depaclio: D. A. como re-
querem. Nomeio curador á lide ao Dr. João
Gualberto Nogueira que servirá na fórma da
lei. Jalia, 2 de agosto do 189-1.— Nardy. Eia
virtude, pois, desse despacho mandei affixar
a presente carta de editos pela qual cito,
chamo o requeiro aos mencionados condo-
mines Horinenogilda Maria de Jesus e seus
filhos Lucia o Prudencio, Francisco Antonio
de Carvalho, residentes na comarca do Dous
Corregos deste estado o interessado Francisco
Martins, na mesma residente, bem corno a
todos os domais condominos deconliecidos o
residentes em togares incertos e não sabidos,
fura virem todos à primeira audiencia deste
juizo, depois do findo o ultimo prazo, afim do
louvarem-se com os autores em agrimensor e
arbitradores que procedam á divisão, reci-
proca:flaute, abonarem as despozas a faze-
rem-se, confessarem ou contestarem dentro
da 10 aias depois daquella audieneia O pedido
feito pelos referidos autores, sob pena do
revelia o confesso, ficando scientes que as
audio:leias deste juiza temia logar em todas as
quartas-feiras, uma vez não feriadas, ás 11
horas da malsã no adindo da Cansara Muni-
cipal e pala das sesgres desta. E para que

EDITAFS

O De.Pedro de Alca,n tara Nabueo de Abreu,
juiz de direito da 3' pretoria, da Capital Fe-
deral da Republica dos Estados Unidos do
Brazil, etc.:

Faço saber aos que o presente edital virem
e aquelles que delleanot cia tiveram, que por
este juizo foram arrolados, anca ida ,les e pos-
tos sob a guarda e administração do Dr. An-
tonio Caetano Seve Navarro, curador gerai
de ausentes os bens deixados pelo finado Fran-
cisco da Silva Braga, mmanior que foi á ruo
lampoldina n. 9, cujos bens existem em poder
do dito doutor curador o seu producto visto
já haverem sido vendidos em leilão publico
devidamente autorizado ; e do conformidade
com a lei pelo presente convida os herdeiros
o sueceseores da dito finado para ao prazo de
30 dias virem a este juizo habilitar-se o re-
querer o que for a bem da seus direitos soe
pena de não comparecendo no referido prazo
ser o saldo que se liquidar recolhido ao The-
souro Nocional. E para que chegue ao conhe-
cimento de todos mandei passar o presente
que será afixado no togar do costume, e um
outro do igual teor para ser publicado em
um dos jornaes diarios mais lidos que S5 pu-
bliquem nesta capital na 'fátua da lei. Dado
e passado nes'a Capital Federal em 14 de
agosto de 1891. E eu, Josa Balduino 'de Albu-
querque, eecrivão,0 subscrevi.—Pedro do AI-
cy ntara .LVabuco de Abrev.

Com o praso de 30 dias na ftirma abaixo

O Dr. Pedro de Aleantara Nabuco do Abreu
juiz da, 3 , pretaria da Capital Federal da Re-
publica dos Estados Unidos do Brazil.

Faço saber aos que o presente edital virem
e aqualles que della noticia tiverem, que por
este juizo foeam ar pei : dos,arrecadados e postos
sob a guar !a e administração do Dr. Antonio
Caetano Sevo Navarro, curador geral de au-
sentes, 03 bens deixados pelo finado Antonio
Jacintho di Sdva, morador que faa á rua Sete
de setembro n. 235, cujos bens existe em po-
der do dito Dr. curador o seu proibido, visto
já haverem sido vendidos em leilão pulaico
devidamente autodsado : o de conformidade
com a lei pelo presente convido aos herleiros
e successores do dito finado para, no prazo de
trinta dias, virem a este ju:zo habiltiar-se e
requerer o que fôr a bem do seus direitós,sob
psna de não comparecendo no refnado prazo
ser o saldo que se liquidar recolhido ao The-
souro Naci mal. E para quecheaue ao co-
nhecimento de todos mandei passar o presente,
que será afixado no logar d) costuma, e um
outro de igual teor para ser publicado em
um dos jornaes diarios mais lidos que se pi-
Miguem nesta Capital na farina da lei . Dado
o pa.ssa !o nesta Capital Federal em14 de agos-
to de 1894. E eu„losa Balduino de Albuquer-
que, escrivão, o subs•revi.— Pedro de Alcan-
tara Nabuco de Abreu.

De citue(To co,n o prazo de 30 e 00 dias

O tenente-coronel Antooka Nardy de Vos-
coneellos, juiz do direito, substituto em
exercido desta comarca do Mui, etc.

Faço saber a todos (pardos o presente edi-
tal com o prazo de 30 e 90 dias virem ou
delia noticia tiverem que por parto de Moraes
sa Pereira, ageicultores, residentes neste mu-
nieipio, me foi requerida a divisão da fazenda
Boa-Vista desta camaraa conforme a petição
e despacho seeninta: Illm. Sr. juiz de direito
substituto em exen ido. Por seu bastante
procurador o advogado abaixa assignado, di-
zem Moraes & Pereira, s wiedade agricola
com s de nesta comarca (documento n. 2) que
sendo :senhores e legitimas possuidores, em
cominam com outro, da fazenla Boa-Vista,
dasta com ima, ain:la até hoje indivisa, e
querendo Os,:uppli-ant,--2s pôr filn t (sei, com-
munhão, separando o seu quinhão dos dos
demais coimei0,3, por meio da competente
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chegue ao conhecimento de tolos e ninguem
alleguo ignorancia, mandei lavrar o presente
que será affixado no lagar do costume o ou-
tro de igual teor, que serão, um affixado no
legar do estylo da comarca do Dons Carregas
e outros, publicados pela imprensa. Dado e
passado nesta cidade do Jalrü, aos 2 do agosto
do 1894. Eu, Sebastião Teixeira, ajudante
juramentado, o escrevi. E eu, Alberto G011103
Barbosa, escrivão, o subscrevi. — Antonio
Nardy de Vasconcellos, (Estavam tres estam-
pilhas no valor total de 3$ devidamente inu-
tilisadas, sendo duas de sello e uma de emo-
lumentos ao juiz). Nada mais, conferido
achei conforme e dou fri.E eu, Alberto Gomes
Barbosa., escrivão, o subscrevi e assigno.—
Alberto Gomes Barbosa.

SOCIEDADES ANONYMAS
Companhia Fabril Paulis-

tana
ACTA DA ASSEMBLEA GERAL ORDINARIA E ER-

TRAORD1NARIA EN 18 DE JULHO DE 1894

A03 18 dias do mez de julho de 1894, á 1
hora da tare, achando-ao reunidos no escri-
ptorio da companhia, á rua da Alfandega
n. 7, para onde foram convocados por annun-
cios nos jornaas !desta capital e da de São
Paulo, os Sra. accionistas inscriptos no reme-
ativo livro de presença, representando por si
e por proeura.ção 7970 acções, mais de dons
terços do capital social, o Sr. director secre-
tario Maximiano Maia declara eonstituida e
aberta a assembléa geral e propõe para pre-
sidir os trabalhoso Sr. commendador Joaquim
de Mello Franco, que é unanimemente acela-
mado, toma assento na mesa e convala 03
Srs. Urbano da Cunha Faria e Dr. Leopoldo
Duque Estrada para secretarias.

O Sr. presidente declara que o fim da as-
sembléa é tomar conhecimento do relatorio
da directoria, com o parecer do conselho tis-
.cal,deliberar acerca das contas, balança e actos
da mesma directoria relativos ao anuo de
1893 e eleger o conselho fiscal o supplentes.

Por proposta. do Sr. Dr. Carlos Jordão, é
dispensada a loitura do reratorio, no só por
ter sido publicado no Jornal do Commercio
de 16 do corrente, como por se achar repro-
duzido em folhetos.

O Sr. commendador Luiz Plinio de Oliveira
precedo á leitura do parecer do conselho
fiscal.

Submettido á discussão conjunctamento com
as contas o relataria da directoria, são appro-
vadas as conclusões do mesmo parecer, assim
concebidas:

s< 1 0 , que sejam approvada.s as contas do
anno de 1893 e bem assim tolos 03 actos pra-
ticados pela directoria;

2, que se consigno na acta um voto do
louvor ao director gerente, o Dr. Luiz da
Anhaia Mello pelos bons serviços que conti-
!lira a prestar com o maior zelo a bem dos in-
teresses da companhia.»

Nã,o tomaram parte na votação os membros
da directoria e do consalho fiscal.

Procedendo-se á eleição dos membros do
conselho fiscal e supplentes, dá o seguinte re-
sultado:

Conselho fiscal: Luiz Plinio do Oliveira,
792 votos

Augusto Casar de Miranda Jordão, 772
votos

Antonio José Alves Coelho, :72 votos.
Suppl3ntes: Antonio Ai yes Leite Penteado,

Ernesto de Siqueira!, e Dr. Albino Pereira da
Rocha Paranhos, 792 votos cada um. São
proclamados membros do conselho fiscal os
Srs. Luiz Plinio do Oiiveira, Augusto Cesa.r
de Miranda Jordão o Antonio José Alves Coo-
11w, e supplentas os Srs. Antonio Alvos Leite
Penteado, Ernesto do Siqueira o Dr. Albino
Pereira da Rocha Paranhos.

Esgotaslos os assumptos de que se tinha
°ocupado a assembléa geral ordinaria o ne-
nhum accionista querendo usar da palavra,
o Sr. presidente declarou encerrada a sessão
°Minaria, para dar começo aos trabalhos da
assembléa geral extraordinaria, cujo fins

•
resolver sobre a properSa da (1 rectoria, que

se acha sobre a mesa e qu s . I.:et pelo Sr. se-
cretario, é do seguinta t

«Srs. accionistas—Nas caniliases em que se
acha a nossa companhia, e In tnifesta a vanta-
gem de possuirern os accionistas as suas ac-
ções integradas, porque taes titules gcearãa
de vantagens, que em um pariodo
como o que actualmente atravessamos nri.o
podem conseguir os titulas sujeitos a entra-
das a realisar.

Achando-se effactua d as prestações no
valor de 1.100:000$ e sendo conveniente re-
duzir o capital a 1.50000'$, pensa a directo-
ria ser de utilidade diminuir o numera do
acções a 7.500, das gurias 5.000 integradas
do 203$ ou 1.000:0)0$, entregues aos accio-
nistas na razão de metade dos que actual-
mente possuem e 2.500 com 40$ de entrada
ou 23 ,1/4 e na razão da quarta parte do nume-
ro actualmente passuido.

Os lucros serão computados ssmpre em re-
lação ao capital nominal das acções, sendo
distribuidos pelos accionistas; os que coube-
rem as acções por integrar serão crelitados
ás mesmas acções e fixado em ambos 03 casas
o dividendo maximo de 10 °/s ao armo, en-
quanto a integração não for completa.

A parte sobrante de lucros liquidas será
applicada de preferencia á amortização da
divida consolidada, sem embargo da quota
que devo ficar suspensa para attender a pas-
siveis emergências no decurso de um se-
mestre.

Conseguintemente e do conformidade com
o que fica exposto, a directoin, tem a honra
de submetter á vossa apreciação o seguinte
projecta de reforma dos estatutos;

Art. 5° Ficará assim alterado o capital da
companhia é de 1.500:004, dividido em 7.500
acções de 204 cada tuna.

§ I.° Este capital é constituido por 5.000
acções integradas o por 2.500 acções com 20Y.
realisa.dos ou 40003.

§ 2. 0 As entradas restantes serão effectua-
-das em prestações da 10 0/s cada uma ou pelo
credito das importancias relativas aos divi-
dendos sernestraes, que couberem a estas
acções, computado para este effeito o seu va-
lor nominal de 2oaeo00.

Art. 10. Diga-so 5 nes em vez de 3 0/s,
Art. 13. E' substituido pelo seguinte:
Os lucros liquidas, feitas as dedueções aqui

mencionadas, serão divididos semestralmente,
ate o maxiino de 19 0/s ao armo sobre o capi-
tal nominal, emquanto houver acções a inte-
grar. O excedente será applicado do prefe-
rencia á a.mortisassão da divida.

Rio do Janeiro, 15 de julho do 1894. —Os
directores, Laia sie Anhala, director-gerente.

Maia.
O conselho fiscal concerda inteiramente com

o projecto de reforma de estatutos apresen-
tado pela diroctoila, e é de parecer que seja
approvado.

Rio do Janeiro, 18 de jullia do 1894. —Leia
Plinio de Oliveira.—A. O. Miranda Jordao.—
Antonb fo,d Alves Coelho.

Subinettida a proposta á discussão,é unani-
memente approvada, depois de algumas ex-
plicações exigidas poios Srs. accionistas e
satisfeitas pela directoria.

Encerrados os trabalhos, lavrou-se a pre-
sente acta, que sondo lida é sem discussão
unanimemente approvada. E eu Urbano de
Faria Cunha, secretario da assembléia:e, man-
dei escrever, conferi e assigno com OS demais
membros da mesa. —Joaquim. de Mello Franco.
—Lcop:dflo Ccsar Det2ue Estrala.—Urbano de
Faria Cunha.

N. 2213—Certifico que foi archivada heje nes-
ta repartição, sob n. 2215, em virtude de
despacha da Junta Comm sreial, a acta da as-
samblais geral extraordinaria. da Companhia
Fabril Paulistana,realisada no dia 18 de julho
ultimo, na qual foram apertara Ias as altera-
ções feitas nos seus e,staautos.

Sobre duas estampilhas do valor total de
5$-Á:a

Secrataria da Junta Cammercial dl Capital
Federal, 2 da agosto de 1834.-0 saciai maior,
Metioel do sMaciarsaM

Socriediade rtrzonyma «O Palz
ACTA DA MISEMDLEA GERAL EXTRAORDINIMA.

EM O DE AGOSTO DE 1894
Aos G dias do moa de agosto do 1894, no

salão principal do edificio do O Pai:, á rua do
Ouvidor as. 03 e 03, achando-se inscriptos no
livro de presença 25 Scs. accionistas, repre-
sentando 4.323 aceões, ou mais de cinco
saxtos iro capital da empresa, o Sr. senador
Quintino 13o2ayus-a assumiu a presidencia,
convidando para secretarias os Srs. major Q.
Boesayu va Junior e Ulysses Jabral , que occupa-
rani OS seus lagares, sendo en:ão declarada
constituida, para todos os drenas, a assembléa.
geral extraortlinaria..

O Sr. presidente, usando da palavra, expaz
o motivo da reunião, de accordo com os an-
nuncios préviamente feitos, e em seguida pas-
sou a ler o extenso e minucioso relatorio
directoria, no qual, historiando-se com summa
clareza a marcha dos negocios da empresa,
salientavam•so as causas que haviam con-
arraio para eatorpeeer o seu desenvolvi-
mento nos semestres p issadas, situação que
reputava achar-se agora, felizmente. con-
jurada, paio nunca amparo encontrado na

augmentando sobre maneira
a tira:sem da falha o o numero de preferencias
para 03 °Anuncias re'xibuidos; apoio tanto
mais a.seignalado que collocou a empresa na
posição vantajosa do reduzir a sua divida pi-
guoraticia a 3:1): 000$, o que assegurava haver
silo effectuada.

Nesse circumstanciado relataria indica a
directoria algumas reformas em artigos dos
estatutos o pede atitorisação para converter e
representar em 3)0 debentur,.s, do 1:000e cada
sun, o sal !o da divida pignaraticia, e propõe
a criação dos logaree do director -garanto o
supplentes de directoras.

Finda a leitura, foi pelo Sr. presidente
pasto em discussIo o relataria; e não havendo
quem pedisse a palavra, passou-se á elucida-
ção especial de cada um das assumptos e á
sus votação.

Subinettidos em primeiro lagar á conside-
ração da assein'uléa OS actos d t directoria,
com relação ás operaç .'.cs do credito, conver-
são o redueção da divida da empresa, tiveram
unanime approvação.

Foi lido era seguida o
Parcer do conselho fiscal

Os abaixo assignaelos, membros do conse-
lho fiscal da socie anonytna °Pai:a lou vam
em primeiro logar a sua directoria pelo tino
economieo com que tem dirigido as finanças
desta folha, cuja prosperidade reconhecem.

Approvam e concordam absolutamente com
o projecto do reforma dos estatutos da em
preza, e com todos os mais actos e resoluçõei
constantes do relatorio hoje apresenta i°.

Rio de Janeiro, G de agosto do 'ROL—Joa-
quim de Almeida. — Eduardo Salamonde.--•
Arlkur Calheiros de Miranda.

Posto em discussão o parecer, foi unanime-
mente approvado.

Foi lido pelo 1° secretario o
Projecto de reforma dos estatutos

Redijam-se assim os seguintes artigos:
Art. 8.° A administração da sociedade com-

por-se-ha do quatro directores, com as tune-
ções de presidente, vice-presidente, secretario
e gerente, oleitos pela assemblea geral dos
accionistas, por maioria do votos em escruti-
no secreto.

No caso de segundo eserutinio, a maioria
relativa de votos bastará para designar os
eleitos.

§ 1 O mandato da directoria será por
tempo de cinco annos.

g 2.° Além dos directores, haverá tres sup-
plantes, tine os substituirão em qualquer falta
ou impedimento, OS quaes serão igualmente
eleitos por tempo do eine) antros o pelo mes-
mo modo estabelecido acima. Os supplentes
dos directores serão eleitos de entro os accio-
nistas que façam parte da redasasãO do jornal,
ou que exerçam outras quaesquer funcçõea
na empresa social, o airão chamados a substi-
tuir os directores, na ordem de eleição em
que ficarem eollocadoa.



BALANÇO EM 30 DE JUNII0 DE 1894

Activo

Valorts da empraza 	
Moveis e utensitios 	
Material typetaraphico
alachinas e &Reinas 	
Caixa 	
Banco da Republica 	
Deposito da directoria'	
Acções 	
Obras avulsas... 	
Diversos devedores 	
Dividas mal paradas 	

Passivo

Capital 	
Emissão de de,/entitres 	
Funda de reserva 	
Fundo de deterioramento 	
Reserva especial 	
10 dividendo 	
2 , dividendo 	
Fundo para soecorrns 	
Subscripções populares 	
Caução da administração— 	
Diversos credores.... 	
Contas em liquidação 	

2. 499 :858$?.60

1 .8O0:000.00)
16 :62?.$700
43:220$000

107:996$170
••
	 • 11: 923$560

281:175$G80
30:C00a000

1:000$900
5 :355$080

I GO: 634955
35:9?.9$315

1.000:0M-000
800:00g000

24:198$178
9:564$113

238:421:3589
1:3204;GO)

50:000)00
2:575W0

130:345$530
30:000:5000

177:5038355
35:924815

S. E. ou	 Jansira, 39 de junho
de 1894.—Os directores, Q. B ,wayava.-31a-
noel	 Rodoltho Abreu,-0 chefe da
contabilidade? Antonio

Calmara gynsrlical doss corre-
toa-es de fandos publico da
Capital Federa/

CURSO OFFICIAL DO CAMBIO E MOEDA, METALLICA

Praças	 90 (1/0	 ti vista

Sobre Lordres , 	
> Pariz 	
> Hamburgo 	
• Its.lia 	
> PÇ:atuava
> Nova York 	

9 5/16	 9 5/32

	

1.024	 1.048

	

1.261	 1.293
955
451

5.452
Ouro nacional, ag,io 189 0/.
Soberanos 	  25$950

CUIV30 OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS E
PAitTICULARES

Apolices

Apolices geraes miudas, de 5
Ditas i !em, do 1:000$, do 5 0/,
Ditas convert. de 1:000$, de 4 0a,

Bancos

Banco Constructor 	
Dito Iniciador 	
Dito Hypothecario do Brazil 	
Dito aa Republica do Brazil, I•

serie 	
Dito Cornmereial 	

Companhias

Comp. Estrada de Ferro There-
rezopalis 	

Dita Segu • os Atalaya 	
Dita Viação Sapueahy 	
Dita Industrial Constructora do

Rio Grado 	
Dita Construcções Civis 	
Dita Melhoramentos no Brazil 	
Dita Melhoramentos aeS. Paulo
Dita Loteria Nacional 	
Dita S. Christováo 	
Dita Tecidos Alliança 	
Dita Brazil Industrial 	

Debentures

Doba. da Leopoldina, 4 0 /0 .. 	

Letras

Letras do Banco Credito Real
do Brazil, papel 	

Venda por alvará

Comp. Salinas de Cabo Frio,
c/40 °/0 	  

1:000t000
1:622M00
1:218$000

145O3
17$o00
67$000

1C8$500
224$000

3$500
11$000
13$000

15$000
• 18$000

32$000
40.5'000

140$000
75$000

3e0$000
300$000

23$500

68$000

$500

Rio de Janeiro, 16 de agosto de 1894.— J.
Claudio da Silva, syndico.
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Art. 91 Cada um das directores eleitas de-
positará, em caução, 50 acaks, e receberá
mensalmente o honorario do b00$ e a grata
fie Ição de 400$ pro labore

Paragrapho unico. O supplente chamado a
substituir na administração qualquer dire-
ctor impedido perceberá, alam do ordenado
que lhe compete, como funccionario da em-
praza, a gratificação correspondente ao dire-
ctor substitua/o, que deita ficará privado até
que reassuma o Seu cargo.

Art. 10. As drliberações da directoria
serão tomadas pela maioria dos seus mem-
bros, sendo preciso para isto que estejam
presentes  tres directores.

§ 1.° Para que qualquer deliberação passa
vigorar, 6 precisa que s ,bre el/a estejam de
aceordo dous directores, pelo menos, dos pre-
sentes.

Substitua-se no § 1° do art 13 as palavras
«no min de janeiro» pelas palavras: «dentro
do primeiro trimestre do anno.»

No art. 19 supprimam-se as palavras «reda-
ctores e gerente» e a designação «pro labore»,
redigindo-se assim o mesmo artigo:

Aos accionistas Eduardo Salarnonde, como
rar/actor, Jovino Ayres, como secretario da
redacaão e João Gonçalves de Freitas como
caixa da Empraza, será abonada mensalmente
a quantia de 800$ como retribuição de suas
funcçaes... (o mais como está nos estatutos.)

Esta proposta foi approvada pela assem-
blé a sem impugnação [alguma.

Em seguida pediu o Sr. presidenta ao I* se-
cretario para que procedesse á leitura da
proposta da directoria, pedindo autorisação á
assombléa para a conversão dos titulas da
divida pignora.ticia. de 300 cantos de réis em
300 tleberttures de um conto de róis cada um,
Como segue:

1.° A divida da 309:C09$ volverá ao primi-
tivo regimen, convertendo-se a uni a cautela
existente actualmeute, representativa de40')0
debent d res de 20,1$ o cujo saldo é apenas de
300:000$, em 300 debentures de 1:001$ cada

.
2.° Os juros serão de 6 °/ ao anno, em pa-

gamentos seinestraes.
3.0 O primeiro semestre de juros será o

segundo de 1891, e o pagamento destes se
effeatuará em principios de janeiro de 1895.

4.° Os debentures serão assagnadoa pela di-
rectoria, convindo que a assembléa geral
delegue a dous accionistas, além da fi scalisa-
ção, a incumbencia de, com as suas firme a
responsabilidade, autaenticarem os 300 de-
bancares.

O prazo do resgate dos 300:093$ é de 10 an.
nos, contados da 1 de julho de 1891 a 30 de
junho de 1904.

A amortização será ae 30:000$ por anno,
devendo a primeira et/actuar-se em julho
de 1895.

Poderá, porém, a empraza antecipar a amor-
tização, desde que tenha para isso recursos
disponiveis.

A amortização facultativa ou obrigatoria,
será sempre por sorteio, em sessão publica,
annUnciada COM 15 dias de anteeedencia no
O Pris e no Diario Officia/.

I'ara esse fim, no primeiro sorteio, serão
lançados cru uma urna, a esse fim exclusiva-
mente destinada, os 30 ! ) numeras, em 30') pa-
peis devidamento enrolados, a qual, depois de
ise haver retirado a quantidade precisa para
a amortização a realizar, será fechada o la-
crada, devendo as cintas de papel ser assigna.-
das pela mesa e fiscaes que assistirem ao acto,
e guardada no cofre da empraza, até com-
pleta extincção da divida.

Em todos os sorteios se procedera com as
mastins formalidades.

Os debotares sorteados, embora o seu pa-
gamento não ria reclamado, deixarão de per-
ceber juros desde o dia que for annunciado
para a amortização.

Serão observadas todas as prescripções
decreto legislativo n. 177 A, d.e 15 do setem-
bro de 1803, applicaveis a este emprestaria.

.Ainda esta proposta ali appravada unani-
mame ate pela assem la :ia •

amar os deus aceionistas que deviam, com a
directoria, assignar os debentures, o proce-
dendo-se, em seguida, à eleição respectiva,
foram escolhidos 03 accionistas Dr. João Paulo
de Carvalho e Alberto Ferdinando C. de Oli-
veira.

O Sr. presidente carnmunicou m assembléa
que ia proceder-se á eleição para o cargo ora
instituido de director-gerente, e que suspen-
dia a sessão por 10 minutos para os Srs. accio-
'listas prepararem as caldas neeessarias.
Reabert a osisembléa, foram recolhidas 25
ce l ulas, dando o ae resultado:

Para director-g,erente, Bellarmino Carneiro
405 votos; João Gonçalves do Freitas, 19
votos.

Foi proclamado, pelo Sr. presidente, eleito
director-gerente o Sr. Bollarmino Carneiro.

Seguiii-se a eleiçã,o dos directores-supplen-
tes, e foram proclamados eleitos os Srs. Jovino
Ayres, Eduardo Salamonde e João Gonçalves
de Freitas, todcs por 425 votos cada um.

O accionista Sr. coronel Manoel Cotta prci-
poz que se fizesse a eleição do conselho fiscal
que devia ter sido eleito na assemblat animal;
e sendo aeceita esta proposta e procedendo-se
á eleição, foram reconhecidos eleitos para
membros do conselho fiscal 03 Srs. Dr. Ho-
nor:o Augu-to Ribeiro, José Darrigue Faro
(Barão do Rio Bonito) o Joaquim de Almeida
e supplentes os Srs. Antonio Teimo, José
Vicente de Oliveira e Ulysses Cabral, cujos
nomes f iram depois proclamados pelo Sr. pre-
sidente camo eleitos.

Não havendo nada mais a tratar, o Sr. pre-
sidente, depois da agradecer aos Srs. accio-
nistas a gentileza de terem prontamente
acu 'ido ao appel/o da directoria e ainda
pela consideração pessoal que lhe dispensa-
ram, levantou a sessão, lavrando-se em
segui 'a a presente acta, que, por proposta
do Sr. Julio Passi e consenso da asseinbla,a,
vai ser assignaila pela mesa e mais por uma
commissão de doas accionistas presentes,
que reconheçam a exaeeão da mosma. acta.

Rio de Janeiro, G de agosto do 1891.-
Q. Nevava, presidente. —Quintino Bocayuva
Junior, secretario. — Ulysses Josd da Costa
Cabral, secretario. — Jovino Ares.— Antonio
Telma.

PARTE COMMERCIAL

N. 13.-0 Sr. corretor Martinho Mariann0
Alvos da Silva, autorisado por alvará, do Dr.
juiz da Vpretsria, venderá em Bolsa, amanhã
17 do corrente, 25 acções da fabrica de Tecidos
Corcovado.

Rio, 16 de agosto do 1394.— J. Claudio da
Silva, syndico.

—
Cambio

O Banco da Republica do Brazil recebeu
hoje dos seus banqueiros, os Srs. N. M. Roth-
salina &Sons, o seguinte telegraanma:

Londres, 16 de agosto, ás 12 lis. 25 m. p. m.
Taxa do Banco da Inglaterra. 2 °/..
Desconto no mercado. 	  1 °S..
Cheques sobre Pa.riz 	  25,20.
Apolices externas de 1879 	  79 sa,
Ditas idein de 1888 	  75 0/.
Ditas idem do 1889 	  69 0/0

Imprensa. Nacronai— Rio de Janeiro— 1891
• Lembrou então o accionista Sr. coronel Ma-

noel coca a eaca_eniencia da assembléa dos-


